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     RESUMO 
 

O Programa Nacional da Alimentação Escolar (PNAE) fortalece a política de 
Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), apresentando caráter intersetorial, e 
impactando na promoção da saúde. Objetivou-se avaliar a execução do PNAE em 
16 escolas da cidade de São Gonçalo/RJ frente a sustentabilidade considerando as 
percepções dos manipuladores. Outro objetivo foi desenvolver e implementar uma 
ferramenta digital (M.A.E. - Monitoramento integrado da Alimentação Escolar), 
integrando temas relacionadas a SAN, auxiliando na elaboração de estratégias de 
intervenção e acompanhamento permanente da eficiência das medidas adotadas. As 
escolas visitadas foram divididas em: grupo 1 – maior IDEB e grupo 2 - menor IDEB. 
A fim de coletar as percepções dos manipuladores de alimentos quanto à 
Sustentabilidade, desenvolveu-se um “Questionário de Indicador de Sustentabilidade 
na Alimentação Escolar – QISAE”, composto por 16 perguntas organizadas em 4 
categorias temáticas. Na categoria 1 - sustentabilidade ambiental, para 51,9% não 
existe coleta seletiva e todos afirmaram que a escola não possui alternativas 
sustentáveis para reduzir o consumo de água e energia elétrica e que não houve 
entrega de produtos oriundos da agricultura familiar. Na categoria 2 - 
sustentabilidade social, as Relações Humanas e as Condições de Trabalho se 
mostraram satisfatórias (para 92,6% e 59,3% respectivamente). Quanto à adaptação 
dos cardápios, para 37,0%, apenas os manipuladores fazem essas substituições e 
para 33,3% as adaptações são realizadas pelo diretor e manipulador. Na categoria - 
sustentabilidade de estrutura física e logística, para 63,0%, a escola necessita de 
melhorias nos equipamentos, e o maior impedimento apontado foi a irregularidade 
na entrega de gêneros (88,9%). Por fim, na categoria - sustentabilidade educacional, 
22,2% afirmaram não participarem de projetos relacionados à educação ambiental, 
ecologia e sustentabilidade na escola. Após as escolas serem analisadas através do 
QISAE, emergiram os seguintes resultados: 0% “Satisfatório”, 42,9% “Regular” e 
57,1% Insatisfatório”. Para aspectos higiênico-sanitários, aplicou-se o Check list 
(CECANE/UFRGS) adaptado para este estudo, composto por 112 perguntas 
divididas em 6 blocos temáticos. A classificação média foi “Risco Sanitário Regular” 
(70,9 pontos). Analisou-se qualitativamente 1521 cardápios executados, que 
atenderam à 5623 alunos em 2019 utilizando o método AQPC ESCOLA adaptado. 
Na categoria Alimentos Recomendados, a classificação total foi “Regular” (51,2%), 
destaca-se: Cereais - arroz e macarrão (87,8%), Leguminosas – feijão (82,3%), Leite 
e derivados (75,8%) e Carne e ovos (72,6%). Para a categoria Alimentos 
Controlados, a classificação total foi “Alerta Moderado” (20,2%), com destaque para 
Preparações com açúcar adicionado (66,6%) e Biscoitos (61,7%). Ao associarmos 
os resultados dos 2 grupos utilizando o teste t Student, encontramos relevância 
estatística apenas em: vegetais amiláceos (p=0,0172) e preparações adicionadas de 
açúcar (p=0,0338), demonstrando que o grupo 2 consumiu menos vegetais 
amiláceos e mais preparações adicionadas de açúcar. Já para os demais itens não 



 

encontramos significância estatística. Diante do exposto, a Alimentação Escolar 
oferecida nestas escolas, necessita de ações que favoreçam a SAN, principalmente 
em questões envolvendo a sustentabilidade, ao controle de temperaturas de gêneros 
e equipamentos nas UANs e adequação da oferta de nutrientes de acordo com as 
recomendações legais de modo a favorecer o crescimento, desenvolvimento e 
aprendizagem dos escolares. 
 
Palavras-chave: Alimentação Escolar. Segurança Alimentar e Nutricional. 
Sustentabilidade. Boas Práticas de Higiene. Qualidade do cardápio. 
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ABSTRACT 
 

The National School Meals Program (PNAE) strengthens the policy of Food and 
Nutrition Security (SAN), presenting intersectoral character, and impacting on health 
promotion. The objective was to evaluate the implementation of PNAE in 16 schools 
in the city of São Gonçalo/RJ regarding sustainability considering the perceptions of 
the handlers. Another goal was to develop and implement a digital tool (M.A.E. - 
Integrated Monitoring of School Feeding), integrating issues related to SAN, assisting 
in the development of intervention strategies and permanent monitoring of the 
efficiency of the measures adopted. The schools visited were divided into: group 1 - 
higher IDEB and group 2 - lower IDEB. In order to collect the perceptions of food 
handlers regarding Sustainability, a "Questionnaire of Sustainability Indicator in 
School Feeding - QISAE" was developed, consisting of 16 questions organized into 4 
thematic categories. In category 1 - environmental sustainability, for 51.9% there is 
no selective collection and all said that the school has no sustainable alternatives to 
reduce water and electricity consumption and that there was no delivery of products 
from family farming. In category 2 - social sustainability, Human Relations and 
Working Conditions were satisfactory (for 92.6% and 59.3% respectively). As for the 
adaptation of menus, for 37.0%, only the handlers make these substitutions and for 
33.3% the adaptations are made by the director and the handler. In the category 
sustainability of physical structure and logistics, for 63.0%, the school needs 
improvements in equipment, and the biggest obstacle pointed out was the irregularity 
in the delivery of groceries (88.9%). Finally, in the category - educational 
sustainability, 22.2% said they did not participate in projects related to environmental 
education, ecology and sustainability at school. After the schools were analyzed 
using the QISAE, the following results emerged: 0% "Satisfactory", 42.9% "Regular", 
and 57.1% "Unsatisfactory". For hygienic-sanitary aspects, the Check list 
(CECANE/UFRGS) adapted for this study was applied, consisting of 112 questions 
divided into 6 thematic blocks. The average classification was "Regular Sanitary 
Risk" (70.9 points). We qualitatively analyzed 1521 executed menus that served 
5623 students in 2019 using the adapted AQPC ESCOLA method. In the 
Recommended Foods category, the total rating was "Regular" (51.2%), highlights 
were: Cereals - rice and noodles (87.8%), Pulses - beans (82.3%), Milk and dairy 
(75.8%) and Meat and eggs (72.6%). For the Controlled Foods category, the total 
classification was "Moderate Alert" (20.2%), with preparations with added sugar 
(66.6%) and cookies (61.7%) standing out. When we associated the results of the 2 
groups using the Student's t test, we found statistical significance only in: starchy 
vegetables (p=0.0172) and preparations with added sugar (p=0.0338), showing that 
group 2 consumed less starchy vegetables and more preparations with added sugar. 
For the other items, we did not find statistical significance. Given the above, the 
School Diet offered in these schools requires actions that favor the SAN, especially in 
issues involving sustainability, temperature control of foodstuffs and equipment in the 



 

UANs and adequacy of the supply of nutrients according to legal recommendations in 
order to promote growth, development and learning of schoolchildren. 
 
Keywords: School feeding. Food and Nutrition Security. Sustainability. Good 
Hygiene Practices. Menu Quality. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A Educação sempre esteve em minha vida desde muito pequena, pois sou filha 

de uma educadora que dedicou mais de 3 décadas à gestão escolar pública, me 

permitindo acompanhar as batalhas diárias que um educador enfrenta, e a 

importância da alimentação escolar para essas crianças, que em sua maioria 

passam por muitas limitações. 

Influenciada pela minha mãe, fiz o segundo grau, me formando em professora, 

cursando o antigo “Normal” no Instituto de Educação, que naquela época era 

referência no município de São Gonçalo. Mesmo já sendo professora, continuei o 

meu sonho em ser da “área da Saúde” e no final da década de 90 concluí a 

graduação em Nutrição, pois sempre entendi que a alimentação é um tema de suma 

importância para a promoção da saúde e por isso me formei certa de uma atuação 

em Nutrição Clínica.  

Sendo que 1999 ingressei no serviço público, como nutricionista da Secretaria 

de Educação (SG), com a perspectiva de conhecer as políticas públicas, em especial 

as relacionadas à Alimentação Escolar, onde pude vivenciar nas escolas municipais 

da cidade de São Gonçalo, a realidade dos escolares, dos manipuladores de 

alimentos e a importância das refeições no contexto das escolas públicas, 

percebendo assim, que minha atuação poderia contribuir nesse eixo importante da 

Educação. 

No ano de 2000, em visita às escolas, a equipe composta por apenas eu e 

mais uma nutricionista, observamos que as crianças comiam de colher e em pratos 

de alumínio. Essa cena nos incomodou pois os adolescentes deixavam de se 

alimentar ou por vergonha de comer de colher na frente da “galera” ou porque não 

aceitavam comer espaguete de colher. Desenvolvemos então o “Projeto Garfo e 

Faca”, onde todos os alunos usariam pratos e copos de vidro “Duralex” (na época 

considerado o mais resistente à quedas) e garfo e faca (com ponta arredondada). 

Foram dois grandes desafios impostos pelo prefeito e secretário de Educação: ir à 

todas as salas de aula da rede escolar palestrando quanto ao uso correto dos 

talheres e conquistar os professores mostrando que um lápis bem apontado pode 

ser muito mais perigoso do que os talheres sugeridos, além dos ganhos 

relacionados à psicomotricidade fina. O projeto foi um sucesso e está ativo até os 

dias de hoje.  
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A primeira década do ano 2000 foram de muitas mudanças na Alimentação 

Escolar, juntamente com o desafio das eleições municipais dos anos de 2000, 2004 

e 2008 onde ocorreram inúmeras trocas de gestão, comprometendo projetos em 

curso e fazendo com que eu me afastasse do setor da Alimentação Escolar. 

Em 2013 retornei ao Departamento de Alimentação Escolar, entendendo que a 

qualidade dos alimentos e o cumprimento da legislação que rege o PNAE seriam 

primordiais. Sendo assim, implantamos a agricultura familiar no município e 

concorremos ao prêmio SEBRAE/RJ com o projeto “Agricultura empreendedora e 

sustentável”, sendo um dos 30 projetos escolhidos do estado do Rio, para compor 

o livro “Prefeito Empreendedor 2013”. Essa conquista deu notoriedade à agricultura 

familiar, à sustentabilidade, ao PNAE e a SAN na cidade. 

Desde então, o desejo de desenvolver essa temática me acompanha e não tive 

dúvidas ao apresentar o PNAE como tema do meu projeto no processo seletivo de 

2019 do Programa de Pós-Graduação em Segurança Alimentar e Nutricional 

(PPGSAN) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO).  

A partir da ideia deste estudo, nasceu o “Projeto Núcleo Acadêmico da 

Alimentação Escolar”, com o enorme desafio de promover a SAN, através da 

articulação com inúmeros setores. Através da proposta desse núcleo, o município 

ganhou estagiários em Nutrição Social, e as ações de EAN para manipuladores de 

alimentos e escolares foram aprofundadas e intensificadas. Nos anos de 2019 e 

2020, desenvolvemos materiais educativos para os escolares e manipuladores 

inserindo aspectos relacionados à sustentabilidade e a importância das escolhas 

alimentares.  

O mestrado profissional carrega uma característica onde a teoria e a prática, 

permitiram desenvolver um estudo integrado que imbricasse o PNAE, a SAN e quiçá 

o índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), sendo assim, um suporte 

aos atores envolvidos (nutricionistas, gestores, manipuladores de alimentos, 

conselheiros, alunos, entre outros) com essa temática. Ao longo deste mestrado, o 

projeto foi amadurecendo e criando forma conforme transcorria a trajetória 

acadêmica, e hoje apresento um estudo e uma ferramenta que permite ter um olhar 

do PNAE na perspectiva da SAN.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN), aponta a 

promoção de práticas alimentares saudáveis como uma questão importante, estando 

na agenda de várias políticas públicas de saúde. Essa política “articula um conjunto 

de programas, projetos, ações, serviços, benefícios e mecanismos”, visando 

questões relacionadas à insegurança alimentar, ao acesso ao alimento em 

quantidade e qualidade suficientes sem comprometer o acesso a outras 

necessidades essenciais.  (BRASIL, 2010). 

Outra importante política, é a Política Nacional de Alimentação e Nutrição 

(PNAN) que considera a alimentação um pilar importante para a manutenção, 

recuperação e promoção da saúde, além de influenciar em questões relacionadas à 

longevidade, tendo como base as práticas alimentares promotoras de saúde e que 

respeitem a diversidade cultural, ambiental, econômica e socialmente sustentáveis 

(BRASIL, 2013). 

Em 2012, a Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, elaborou 

o Marco de Referência com os princípios para o desenvolvimento de ações de 

Educação Alimentar e Nutricional (EAN), sendo eles: a sustentabilidade (ambiental, 

social e econômica), o sistema alimentar na sua integralidade, a promoção do 

autocuidado e da autonomia, a intersetorialidade, a educação enquanto processo 

permanente e a necessidade do planejamento, avaliação e monitoramento das 

ações (BRASIL, 2012). 

A lei 11.947/2009 e a Resolução 06/2020 reforçam que o Programa Nacional 

da Alimentação Escolar (PNAE), é uma importante estratégia para a garantia de 

SAN e do Direito Humano à Alimentação Adequada e Saudável, através “de ações 

de EAN e da oferta de refeições tendo, como base, práticas alimentares promotoras 

de saúde” (BRASIL, 2009; BRASIL, 2020).  

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 

apoia projetos que visem o fortalecimento do PNAE em todo Brasil. Um exemplo é o 

projeto Escolas Sustentáveis (2012-2016), que reforça a importância de ações de 
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EAN, a aquisição de alimentos oriundos da agricultura familiar e a sustentabilidade 

(www.fao.org).  

O tema sustentabilidade “implica de uma necessária interpelação entre justiça 

social, qualidade de vida, equilíbrio ambiental e a necessidade de desenvolvimento 

com capacidade de suporte, mas também associa a uma premissa da garantia de 

sustentação econômico-financeira e institucional” (JACOBI, 1999). 

Para Ygnatios et al. (2017) “a escola possui grande influência na formação dos 

hábitos alimentares, podendo interferir nos desfechos nutricionais tais como 

desnutrição e obesidade”.  

A alimentação escolar começou a adquirir “um caráter mais efetivamente 

relacionado ao contexto do processo ensino-aprendizagem e assumir a dimensão de 

prática pedagógica, de ação educativa, visando à promoção da saúde e da SAN”, a 

partir da orientação do governo federal explicitada na estratégia Fome Zero. 

(PEIXINHO, 2013; FNDE, 2009). 

Neste contexto, esse estudo, visou avaliar a execução do PNAE em 16 escolas 

da cidade de São Gonçalo/RJ frente a sustentabilidade considerando as percepções 

dos manipuladores, além de investigar a existência de uma relação entre a 

alimentação escolar com o IDEB das escolas. Para tanto, desenvolveu-se uma 

ferramenta digital de modo a auxiliar no planejamento de ações educativas e/ou 

corretivas, colaborando para um futuro monitoramento permanente da Alimentação 

Escolar possibilitando identificar a evolução da execução do PNAE nas escolas da 

cidade. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O Programa Nacional da Alimentação Escolar (PNAE) na perspectiva 

de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) 

 

 

2.2 A importância dos Manipuladores de Alimentos 

 

 

2.3 A Sustentabilidade, a SAN e o PNAE 

 

 

2.4 Aspectos higiênico-sanitários na alimentação escolar 

 

 

2.5 Aspectos qualitativos do cardápio escolar  

 

 

2.6 A Situação Nutricional dos Escolares atendidos pelo PNAE em São 

Gonçalo/RJ 

 

 

2.7 Educação Alimentar e Nutricional (EAN) e a importância da 

alimentação adequada para os escolares  

 

 

2.8 Instrumentos para auxiliar na execução do PNAE e da SAN 
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2.9 Ferramenta M.A.E – Monitoramento integrado da Alimentação Escolar 

 

 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral  

 

Avaliar a execução do PNAE em 16 escolas da cidade de São Gonçalo/RJ 

frente a sustentabilidade considerando as percepções dos manipuladores de 

alimentos, às condições higiênico-sanitárias e a qualidade do cardápio executado. 

Desenvolver e implementar uma ferramenta que permita diagnosticar e 

futuramente monitorar a alimentação escolar, possibilitando estratégias de 

intervenção integradas e acompanhamento permanente da eficiência das medidas 

adotadas; 

 

3.2 Objetivos Específicos  

 

● Identificar as características sociodemográficas dos manipuladores de 

alimentos; 

● Desenvolver um “Questionário de Indicador de Sustentabilidade” de modo a 

analisar aspectos relacionados à sustentabilidade (ambiental, social, de 

estrutura física e logística e educacional) a partir das percepções dos 

manipuladores de alimentos em escolas municipais; 

● Investigar os aspectos higiênico-sanitários das Unidades de Alimentação e 

Nutrição Escolares e das Boas Práticas de produção dos alimentos; 

● Avaliar qualitativamente os cardápios executados nas escolas municipais; 

● Investigar a relação da alimentação escolar municipal, com o IDEB. 

.  
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Inserção do Estudo 

 

4.2 Abordagem Metodológica 

 

4.3 Local de Estudo, Critérios de Elegibilidade e Exclusão 

 

4.4 Pesquisa de Campo 

 

4.5 Coleta de Dados 

 

4.6 Análise de Dados 

 

4.7 Aspectos Éticos 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Caracterização Sociodemográfica dos manipuladores de alimentos 

 

5.2 Pilar 1 – Sustentabilidade 

 

5.2.1 Categoria 1. Sustentabilidade Ambiental (SA) 

 

5.2.2 Categoria 2 – Sustentabilidade Social/ Relações de Trabalho (SSRT) 

 

5.2.3 Categoria 3 – Sustentabilidade de Estrutura Física e Logística (SEFL) 

 

5.2.4 Categoria 4 – Sustentabilidade Educacional (SE) 

 

5.3 Pilar 2 - Aspectos Higiênico- sanitários 

 

5.4 Pilar 3 - Aspectos qualitativos do cardápio executado 
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5.5 Produto: Ferramenta M.A.E. 

 

Esta ferramenta digital é composta por formulários divididos em 7 abas 

distintas. O layout completo da ferramenta está disponível no Anexo V. 

1. Capa e Score 

2. Caracterização sociodemográfica 

3. Sustentabilidade – “Questionário de Indicador de Sustentabilidade na 

Alimentação Escolar – QISAE” 

4. Aspectos Higiênico-sanitários – instrumento Check list adaptado 

5. Aspectos Qualitativos do cardápio – método AQPC ESCOLA adapt. 

6. Resultados 

7. Análise Integrada 

 

5.5.1 – SCORE 

6 CONCLUSÃO 

 

A alimentação escolar, na perspectiva da SAN, permite inferir a integração de 

importantes aspectos para a alimentação nas escolas públicas revelando a urgência 

de se desenvolver ações cada vez mais integradas, de modo a identificar as 

peculiaridades que cada escola apresenta. 

No presente estudo foi possível realizar uma avaliação integrada da 

alimentação escolar na cidade de São Gonçalo/RJ na perspectiva da SAN. 

Percebeu-se que o PNAE das escolas municipais de São Gonçalo/RJ apresentou 

uma inserção insuficiente na SAN, alcançando parcialmente o conceito e os 

princípios desse programa. 

Por meio da análise das falas dos manipuladores de alimentos quanto aos 

aspectos relacionados à sustentabilidade, foi possível traçar um indicador de 

sustentabilidade percebendo assim a alimentação escolar sob um outro olhar 

compreendendo melhor os fatores limitantes quanto à SAN. As atividades 

relacionadas à alimentação escolar estavam restritas às modificações feitas no 

cardápio visando oferecer refeições no maior número de dias, ficando a educação 

alimentar e nutricional limitada à tímidos projetos pedagógicos e à abordagem de 

conteúdos curriculares pelos professores. 
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Observou-se que as relações humanas entre os manipuladores favorece o 

ambiente alimentar de maneira geral, porém se faz necessário um maior empenho 

governamental de modo a investir recursos que permitam melhores condições de 

trabalho valorizando assim, o seu papel nesse processo, e garantindo condições 

higiênico-sanitárias adequadas. As escolas investigadas apresentaram situação de 

risco sanitário regular indicando que existem inadequações a serem sanadas, como 

por exemplo, a aquisição de equipamentos que permitam o controle de temperatura 

dos alimentos e equipamentos de modo a permitir um constante acompanhamento 

das atividades desenvolvidas diariamente.  

De forma igualmente prioritária, é indispensável repensar a execução do PNAE 

na cidade, atentando para questões de logística da entrega dos gêneros alimentícios 

e a importância da aquisição dos alimentos oriundos da Agricultura Familiar, de 

modo que as refeições oferecidas aos escolares estejam alinhadas aos princípios da 

SAN. Ficou evidente a necessidade de sensibilizar os atores do PNAE local, 

incluindo a gestão municipal, quanto à importância dessas ações.  

De modo a identificar uma possível relação entre a alimentação escolar na 

perspectiva de SAN e o IDEB, as escolas foram divididas em 2 grupos (maior e 

menor IDEB). Ao compararmos esses grupos, não observamos diferenças quanto 

aos aspectos relacionados à sustentabilidade e às condições higiênico-sanitárias. 

Por outro lado, ao analisarmos os aspectos qualitativos dos cardápios executados 

identificamos que as escolas com menor IDEB consumiram menos vegetais 

amiláceos, mais preparações adicionadas de açúcar e 91 dias a menos de refeições 

se comparados ao outro grupo. Esses resultados permitiram compreender que a 

alimentação escolar, através da qualidade nutricional do cardápio e a oferta de 

refeições regulares pode ter influenciado no resultado do IDEB, porém é necessário 

novos estudos para afirmar tal situação.  

A ferramenta M.A.E. propõe indicadores individuais por pilar investigado, 

permitindo uma melhor compreensão do PNAE na perspectiva da SAN, facilitando 

ações mais direcionadas aos problemas individuais das escolas pesquisadas 

detectando qual o pilar que menos colabora para a SAN, integrando em uma só 

ferramenta os resultados de modo a facilitar ações futuras. Sendo assim, conclui-se 

que a análise destes aspectos da SAN, com o auxílio da ferramenta digital M.A.E., 

permitiram uma visão integrada da alimentação escolar em 16 escolas da cidade de 
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São Gonçalo/RJ, de modo a futuramente nortear ações e monitorar a eficiência de 

resultados que corroboram com a SAN no PNAE. 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em 2020 enfrentamos a pandemia do COVID-19, nesse contexto, nos 

deparamos com a suspensão das aulas por prazo indeterminado, afetando assim a 

coleta de dados para o estudo. O impacto da pandemia fez com que as escolas 

funcionassem com o quadro reduzido de funcionários de apoio (manipuladores de 

alimentos e outros) e com a suspensão total do preparo de refeições e entrega de 

gêneros. No entanto, mesmo com o contexto desfavorável, realizou-se o estudo 

mantendo as visitas às escolas para a coleta de dados, adotando todos os 

protocolos de higiene necessários para garantir a segurança dos pesquisadores e 

dos entrevistados.  

Outra importante limitação foi o fato da amostragem inicialmente planejada ter 

sido 16 escolas, porém uma dessas escolas estava desativada, não tendo tempo 

hábil em substituí-la. Falando de tempo e prazos, a pesquisa demandou de muitos 

meses para a análise de dados e elaboração do material. A construção da 

dissertação foi diretamente afetada pela pandemia pois no momento ao qual 

vivemos, temos que lidar com perdas, limitações sociais, inquietudes e medo, 

abalando nossa saúde física, emocional e mental. 

Mesmo com todas as intempéries, mediante aos achados deste estudo, 

percebeu-se que a alimentação escolar municipal de São Gonçalo, atendeu 

parcialmente a perspectiva de SAN, porém essa análise integrada permitiu 

compreender o quão se faz necessário para o PNAE, uma articulação intersetorial, 

de modo a envolver outras secretarias além da secretaria de educação. Além disso, 

a análise cruzada dos dados considerando o IDEB, sugeriu uma necessidade futura 

de aprofundamento na relação do IDEB com a alimentação praticada nas escolas. 

Sendo assim, conseguimos alcançar os objetivos propostos, e através deste 

estudo compreendemos a amplitude e complexidade da SAN através do PNAE e a 

necessidade de propor ferramentas integradas que permitam o planejamento de 

ações e o monitoramento permanente das escolas.  
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